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“Los edificios ‘brutalistas’ fueron pensados 
para durar, no para cambiar.”  
Ruth Verde Zein
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EDITORIAL 

1  O tempo não se detém
Por Fernando Diez

MARCAS CONSERVADAS

4  O PASSADO E SEU INTENSO RESPLENDOR
Por Constanza Llorente

Edifícios bombardeados, destruídos, aturdidos. 
Marcas da história que ficam expostas como 
documentos em pé. Não se procura uma  
restauração pitoresca, mas, sim, potenciar o  
edifício e as circunstâncias que teve que atravessar: 
suas ampliações, modificações e, inclusive, suas 
destruições. O passado é uma marca, uma marca  
que é valorizada, compreendida e reinterpretada 
para evidenciar o edifício e seu ontem, conservando 
o passado, mas abrindo suas portas ao presente.

6  INAUGURANDO RUÍNAS   
Neues Museum   
David Chipperfield Architects

16  SEGUINDO O CAMINHO BRANCO   
DOMUSae   
Jesús Aparicio - Jesús Donaire

24  ABRINDO ESPAçOS   
Centro Acadêmico e Cultural São Paulo, Fundação Alfredo  
Harp-Helú [GA&A]   
Ateliê de Arquitetura Mauricio Rocha

MARCAS TRANSFORMADAS

32  UMA LEVE HERANÇA 
Por Martín Di Peco

Como se faz com uma herança cultural nem tão 
transcendental para ser restaurada nem tão comum 
para ser desestimada? Não são preciosidades que 
mereçam ser entesouradas, mas não são vulgaridades 
das quais se envergonhar. Justamente por estar nessa 
zona cinzenta é que se torna possível trabalhar com 
esse material arquitetônico e cultural, mantendo  
sua história, mas transformando-a, ao mesmo tempo. 
Distintas operações de desenho transformam esses 
edifícios mediante a conservação de suas qualidades 
originais e a simultânea alteração de sua imagem  
e espaço arquitetônico, criando uma justaposição  
de temporalidades. 

34  CASA FANTASMA   
Casa em Alboça   
Aires Mateus

40  CASA RODANTE   
Transformação de um estábulo   
Benjamín Krampulz, arq. 

46  CASA CONECTORA   
Casa Eguia-Cima   
Adolfo Mondejar Estúdio de Arquitetos

MARCAS FABRICADAS

52  DEIXANDO MARCAS
Por Valeria Matayoshi

Uma marca pode ser deixada acidentalmente  
ou pode ser feita com uma intenção em particular. 
Uma marca fabricada é aquela que é feita 
intencionalmente. É “fabricada” não no sentido  
de um produto seriado e repetido, senão o oposto:  
é a marca que torna o edifício único. A marca é, assim, 
o testemunho do processo de fabricação que já não é 
visível, mas que deixou uma marca indelével. 

54  SÃO CONCRETO   
Capela San Miguel Arcángel   
Javier Corvalán

58  O PASSADO PRESENTE   
“Hutznhaisl”, chalé na Montanha Fichtelberg   
AFF architekten

62  Florescido   
Atelier Bardill   
Valerio Olgiati

66  Arquitetura “Burda”   
Pavilhão 2014 da Galería Serpentine, “FOLLY”   
Smiljan Radic

72  CORPO DE CONCRETO E CORAÇÃO DE FENO   
La Trufa   
Antón García- Abril

BUNKERS

78  DESARMANDO A HISTÓRIA
Por Inés Molinari

Os bunkers eram velhas edificações utilizadas por 
militares em tempos de guerra e frequentemente 
realizadas em concreto e aço. Ruínas camufladas na 
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natureza, algumas escondidas quase por completo sob 
a terra, aparecem agora reveladas por novas operações 
projetuais. Deixam de ser peças escondidas e 
desabitadas para tornarem-se visíveis, conhecidas e 
povoadas. 

80  INTERIOR DUPLICADO   
Bunker   
B-ILD

84  BLINDADO ABERTO   
Bunker 599   
Atelier de Lyon e RAAAF (Rietveld Architecture-Art-Affordances)

88  DESIMPEDIDA E DESPOJADA   
Edifício Nº 8   
Skälsö Arkitekter

ENSAIO

92  AS MARCAS DA MADEIRA  
DA OCULTAÇÃO AO DESEJO
Por Fernando Diez

98  CONEXÕES BRUTALISTAS: de que se trata?
Por Ruth Verde Zein 

HISTÓRIA 

106  MARCAS DE SAL   
Epecuén inundada
Por Mario R. Minervino

FRAGMENTOS

110  PRÊMIOS SCA-CPAU. OBRA, PENSAMENTO E CIDADE

114  DESCENTRALIZAR E MULTIPLICAR   
BIA-AR. Bienal Internacional de Arquitetura da Argentina
Por Valeria Matayoshi e Martín Di Peco 

118  EXPOSIÇÕES.  Descascados. Skinned 
Jorien Kemerink (de Studio Knol)
Texto: Martín Di Peco

120  NOTÍCIAS 

122  INSINUAÇÕES.  O elefante na cozinha
Por Ruth Verde Zein e Ana Gabriela Godinho Lima

124  LEITURAS.  “Ministério da Educação e Saúde” de Roberto 
Segre
ComentÁrio: Inés Molinari

125  DISQUISIÇÕES.  Da natureza ao artifício
Por Rafael E.J. Iglesia

 126  REVELAÇÕES.  A força de Alessandro Antonelli 
Por Rita Molinos, Maximiliano Salomón e Mario Sabugo

127  TEXTURAS.  Leonardo no trópico: A paixão de Helio Oiticica
Por Roberto Fernández

128  POST SCRIPTUM.  Austrais, modernos e concretos
por Carlos G. Giménez e Fernando Domínguez
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Huellas transformadas  | Suiza

El granero existente, que debe ser transformado 

en una residencia de vacaciones, está  

situado en un pequeño pueblo en una llanura 

elevada en la región superior de Valais, Suiza,  

a una altitud de mil cuatrocientos metros.  

El granero fue construido en 1932 con el fin de 

albergar el ganado en la planta baja y guardar 

heno en la planta superior. La estructura 

existente de tablas de alerce se encuentra en un 

muy buen estado.

Para utilizar el granero como un espacio 

habitable debe ser desplazado debido a razones 

de seguridad contra incendio y también para 

poder proporcionar una buena altura de techo. 

Se elige la nueva posición y orientación del 

granero para proporcionar el máximo de luz 

solar y para poder beneficiarse de las diversas 

CASA RODANTE
BENJAMIN KRAMPULZ, ARQ. | TRANSFORMACIÓN DE UN ESTABLO

vistas a través de las aberturas de la estructura 

existente.

El proyecto tiene como objetivo respetar el 

“objeto encontrado”, manteniendo tanto como 

sea posible su apariencia externa y tratando  

de reforzar la percepción de su carácter único. 

Esto se consigue a través de una nueva capa 

aislante interior, que se inserta después  

del desplazamiento del establo. Esta nueva  

piel se construye de acuerdo con los parámetros 

de la existente. A través de la creación de 

espacios vacíos, así como la fusión  

con la estructura externa, la nueva capa interna 

genera diferentes situaciones espaciales  

como un diálogo continuo entre lo nuevo  

y lo viejo.

de la memoria del autor

Costo total del proyecto: 400.000 francos suizos
Ubicación: Gluringen, Suiza
Superficie: 47 m2

Año: 2011

www.bkar.ch
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fotos: benjamin krampulsz
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0 5 10 15 Ubicación previa (en punteado) 
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Huellas transformadas  | Suiza

1. Baño
2. Toilette
3. Entrada
4. Dormitorio
5. Área técnica – lavadero
6. Loggia – antigua entrada cubierta
7. Cocina
8. Comedor
9. Estar
10. Segundo dormitorio

Planta baja Planta alta

Altillo (galería suspendida)
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Huellas transformadas  | Suiza

Corte transversal Vista oeste

Corte longitudinal Vista sur
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